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de tefmos e modelos teór icos
( lu e surgiraÌn na l i teraturâ.
Assìm, pela local ização da
Iesão e característ icâs
cl í r icas,  j r í  se consic lerou que
a atemia ó,  na real idade, uma
al 'asi i r  c le Broca com r i íp id l
nrelhora " .  ou uma "disartr ia
cort icaì"  conr distLirbiOs cl i r
ta la e prosódia" ' ,  enr oposição
à idéia c le t rat i Ì r . -se de unl i Ì
d i f icu Ic lar le na org an ização
d()s movi t Ì ìent()s nrt icula-
t( i f ios,  descr i tâ de var iadas
rnanetr i ìs co mo "disartr ia

,  . . t ì
i lpr i r  x ì  c i l  .  dtsprt \ l i t  , ì t t ìcu-
latr i r ia"  e "apraxia verbir l " ' .
A discussão r ]ão é meri ìmente
acaclê nr ic r ,  pelas óbvias
inrpl icaçt ies de t Ì  í ì t i Ìmento e
plogn( ist ìco.  A c l iscussão clo
t lLrrc l ro c l ín ico e local iz i ìção
da Ìesio pode ser faci l i tada
pel i ì  apÍesentação de unì caso
i lu strat ivo.

RELATODECASO

Un'ì artista pli 'rstico de 3 |
anos, blanco, universi t i í r io,
destro,  n i Ì t l r la l  de l - ima (Peru),
procedente dc São Pitulo hir (r

anos, coneçou í ì  i Ìpfesental
crrses convuls iv ls focir is
nrotoras i r  d i [e i ta aconrpa-
n h aclas por pirresi i r  d i re i ta
pr 'ogresst  va,  com predom ínio
no mem bro infer ior .  Urna
toÌ l ìogrí l f ia revcl0u processo
expi Ìnsrvo para s i ìg i ta Ì  es-
cÌuctdo com p i r t íve Ì  cotn
neoplasia.  Sete meses depoìs
do iníc io dos sintomas, fo i

t'r--f.i:Í_A7
Ij;,(,. itKKf=FlrC

/L.
r .  ' i  l=: . , / '  .  ,

.  _'- , i .-  ,

B

FIGURA I

Descrição da Figurir do Roubo dos Biscoitos (A) realizacla 3 semanas lpris it eilur.giiL.
O texto, apesar dls paltvras em castelhano, teria pontuação míxinra de acrtrdo com a

escirla original de avaliação, pois as frases são completirs e compreensíveis. Tcxto
realizado 2 anos após a cirurgia (B), quanrJo não rnais se obsefviÌ rÌ.ìistLlla cle icljomas.

reaÌ izacla craniotonr i i ì  com exérese, macroscopicamente tuÌror com as mes|Ì ìas cal i ìcteríst icas i r r ic ia is.  No Pr is-cornpleta,  d i r ig ida por ul t ra-som, de urn i ìstroci toma grau operatór io imect i r to Íb i  ver i f icada herr ip legia .u,r , f l " tu
I I .  No Pós-oper i Ì tór io i r redir to houve cl iscreta piora c lo e mut ismo. Três semanas apr is fo i  por nr is aval iaclo pela
déf ic i t ,  afetando também o membro super ior ,  com pr imerra vez.
graclual recLtperação, íìté o fetorno ao trarbalho. O interrogatório compÌen]entar n1o revelou oLrtras

Utrl antl e 4 nreses após, uma tomografia cle contlole alterações de saLicle. O pirciente vive en unr iÌmblentc
Ìnostt 'ou [ecidiva local  Quatro rreses depois,  fo i  oncìe st i  se fa la português. Eventualmente,  o cspanhol  é
real izada nova intervcnção, com fessecçio subtotal  de ut i l izado em contato te lefônico cor]r  os I ] i Ì is .  C) c lomínio
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COMENTÁRIOS

A aÍèmia parece ter um quadro clínico razoavelmente
bem definido. Tipicamente o paciente está mudo ou é
capaz de apenas uma limitadâ produção verbal, ainda
assim muito disiirtrica e com volume da voz reduzido.
Caracteristicamente, como com nosso paciente, pode
haver tentativa espontâneâ de comunicação através da
escrita. Mesmo imediatamente após o evento que levou
ao déficit, a compreensão verbal estí preservada, assim
como â compreensão da le i tura.  A escr i ta pode ser
completamente normaÌ desde o iníc io ou apresentar
dificuldades desproporcionalmente pequenas em relação
i ìs diL Ia la ' .  Podem ser v is las.  como em nosso paciente.
t rocas de letrâs ou erros de soletração, ou mesmo
dif iculdade em encontrar paÌavras,  com omissões ou
trocas. Mesmo com essas di f iculdades, a escr i ta é
normal,  do ponto de vista de estrutura gramat ical ,  e as
falhas refer idas acima tendem a desaparecer
râpidamente. Adicionalmente pode ser observada uma
hemiparesia direita, em geral leve, e aÍètando prete-
rencialmente a mão e a face.

A part i r  dessas característ icas,  já é possível  fazer
um diagnóst ico di Íèrencial  com a afasia de Broca, na
qual  se ver i f ica agrâmât ismo, anomia e déf ic i ts de com-
preensão da sintaxe, que são uma di f iculdade adic ional
para esses pâcientes,  Podem ser pâÍt icularmente
di f íceis as duas úl t imas histór ias do teste de
compreensào verbal5.  que incorporam rrml i ronia
implíc i ta,  as quais tbram perfei tamente compreendidas
por nosso pâciente.  Foram descr i tos pacientes com
afasia com melhora rápida",  mas mesmo nesses, apesar
de uma produção verbal superficialmente correta, testes
mais complexos de compreensão gramât icâl  podem
rnostrar di f iculdades' ' .  Do mesmo modo, e di feren-
temente do que ocorre na aÍèmia, na afasia de Broca
agrrmat ismo pode ser v isto na escr i ta.  mesmo nos casos
com meÌhora r íp ida.

A avaliação da escrita é um ponto crucial em relação
à atemia. Um relato de caso" descreve um suposto caso
de aÍèmia, no qual se observava grande dificuldade de
produção verbal e preÍèrência por comunicação escrita.
A escrita era telegráfica e agramatical, com paragrafias
ocâsionais, e a compreensão estava preservadâ. Houve
rápida melhora da escrita, em paralelo com a melhora
da fala, o que sÌÌpostamente indica o caráter afásico da
afemia.  Se realmente um aÍêmico, este paciente não
apresentava o padÍão observâdo de um modo geral, que
é de preservaçào da escr i ta.  como em nosso prciente e
em viírios outros relatosl2 l5. Um outro ponto do relato,
ô fato de o pâciente articular bem ao praguejar, também
diferia do padrão habitual. Em aiêmicos, ditèrente do

que ocorre em afírs icos,  a di f iculdade de i r r t iculaçi to
at inge todas as modal idades da produção verbal ,
inclusive a produção automát ica.  Um dos noclelos
teór icos da afemia e o de urnl  aplaxia rest Í i t l ' .  N(ìss(t
paciente,  quando examinado pelâ pr imeira vez,
apresentava uma dispraxia que desaparreceLr an longo
do tempo, embora persist isse a di f iculdade de
art iculâção. E claro que dis i r r t r i i r  e displaxia
fonoarticu I atória não são excludentes, mas, pelo ntenos
em nosso caso, fo i  possível  sepi Ì r i ì r  estes dois
componentes, devido à diferença na evoluçiro, e verif icar
afemia na ausência de dispraxia, pelo menos pariì oLÌtÍos
movimentos bucofaciais.

A melhora da produção verbal  costurna ser r i ip ida
na afemia,  com uma fala lenta,  h ipoÍônica e labor iosa.
O r i tmo é i r regular e interrompido por explosões, con]
marcada al teração da prosócl ia,  um aspecto muit_o
destacado em algumas descr ições dessa síndrome' ' ,

Quando a produção verbal  melhora,  os movimentos
articulatórios podem estar tão alterados que traÌìsÍbffian'ì
os tbnemas de maneira a dar a imoressão cle oarafasias
l i teraisr5.  urn engano q, , .  pnJ.  r 'e l ì r r 'çai  r r  i rJéi i r
equivocada de afasia. Do mesmo modo, a altelação da
prosódia,  velocidade de produção e de todos os
elementos da fala, às vezes, dá a impressiro de tr.Ìtar-se
de um sotaque estrangei Ío,  como destacirdo na
"síndrome do sotaque estrangeiro" l : .  A he m ipl resia r lue
pode acompanhar a síndrome costu[ìa ser transitória,
desaparecendo em dias ou semanas, di feÍente da
alteração da fala, que pode persistir por períodos mais
longos, de até âlguns anos. Evidentemente, podefiì ser
encontradas exceções quanto ao tempo de recuperaçãu,
como nosso paciente, que continua herniparético ap(ts 2
ano s.

Sem drív ida,  parte da var iabi l idade na recuperaçi io
não apenâs da hemiparesia,  mas da própr ia al terâção
da fala,  deve-se à et io logiâ.  A maior parte das aÍèrr ias
deve-se a lesões isquêmicas, pr incipalmente por
embol ia l  l  l5,  mas tbram relatados casos por hematomasl
e lesão penetrante '* .  Part iculârmente interessante é o
caso de uma mulher que preenchia os cÍ i tér ios para
afasia pr imária progressiva",  mâs corr ì  tooi ìs as
característ icas de uma atèmia.  no sent ic lo de unr déf ic i t
restr i to à ârt iculação, sem comprometimento de outros
aspectos da l inguagem, suger indo que a afemia,  ntui to
raramente,  pode ser a forma cle apresentação das
atrof ias lobares.  Tanto quanto sabemos, não existe
relâto de afemia relacionada ì  ret i rada de tumoI
cerebral .

A Ìesão necessária à produção da atèrr.ria é um ponto
de discussão. Poucos casos toram ìr necropsia e, pela
rar idade dr síndrome, s i ìo rel i r t ivamente D(,uc{)s í 's

I
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